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1 - INTRODUÇÃO 
 

Este Relatório Gerencial se constitui no mecanismo de 

acompanhamento e avaliação do Termo de Parceria firmado entre a Fundação 

Estadual do Meio Ambiente – FEAM e a OSCIP Ambiente Brasil Centro de 

Estudos - ABCDE, em 18/06/2010. Visa demonstrar o desempenho do 

Ambiente Brasil no desenvolvimento das atividades previstas no Termo de 

Parceria, no período compreendido entre 01 de outubro de 2010 ao dia 31 de 

dezembro de 2010, a fim de permitir verificar se os resultados previstos nesta 

parceria estão sendo alcançados. 

O Termo de Parceria tem como objeto o desenvolvimento de atividades 

do Programa Centro Mineiro de Referência em Resíduos - CMRR. 

O Centro é uma iniciativa inédita no país, é um espaço voltado para a 

pesquisa, troca e disseminação de informações e de alternativas visando à 

redução da geração do lixo, seu reaproveitamento e reciclagem. Disponibiliza 

informações e experiências as mais diversas para que um indivíduo, um grupo 

ou a administração de um município adotem novas posturas perante o desafio 

global da preservação e reutilização dos recursos naturais. Criado em 2007, o 

CMRR tinha por meta tornar-ser auto-sustentável a partir de 2011.  

Segundo resultado do estudo de autosustentabilidade, elaborado sob 

orientação técnica da Publix, o CMRR deveria passar a operar amparado a um  

Termo de Parceria entre a Feam e uma Oscip, de forma que haja maior 

agregação de valor a suas atividades e melhor operacionalidade ao Programa. 

Foi então que participando de um processo de seleção a Oscip Ambiente Brasil 

Centro de Estudos – ABCDE foi eleita como a Oscip que viria a compartilhar a 

gestão do CMRR.  

Trata-se de um projeto de grande relevância, pois na medida em que a 

temática ambiental assume a topo das prioridades dos governos no mundo 

inteiro, Minas assume uma posição de vanguarda no país, estabelecendo uma 

política pública eficiente, com uma gestão compartilhada, para a questão dos 

resíduos sólidos urbanos. 

Será apresentado nesse relatório o comparativo entre as metas 

pactuadas e os resultados obtidos na condução das atividades propostas e 

fornecidas informações complementares acerca dessas atividades, 
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considerando o Quadro de Indicadores e Metas e o Quadro de Ações previstas 

no Programa de Trabalho.  

Ainda em consonância com a legislação pertinente, será apresentado o 

demonstrativo consolidado das receitas e despesas realizadas na execução do 

Termo de Parceria e suas notas explicativas. 

De maneira complementar, estão anexados a este relatório os 

comprovantes de cumprimento dos Indicadores e Ações e os comprovantes de 

regularidade trabalhista, previdenciária e fiscal da OSCIP. 

 



	�������

2 – COMPARATIVO ENTRE AS METAS PREVISTAS E REALIZAD AS 
QUADRO 1 – COMPARATIVO ENTRE AS METAS PREVISTAS E REALIZADAS – 2º TRIMESTRE – Conforme Termo de Parceria  
 

Metas por Período 
Avaliatório Realizado 

V0 
2º Área 

Temática Indicador Unidade  

Valor  Período  

Peso 

set-dez/10 

1.1 % de atendimento das metas pactuadas em 
novos projetos e programas % N/A N/A 3 100 - 

1 Gestão de 
Parcerias 

1.2 Quantidade acumulada de recursos 
financeiros arrecadados no ano R$ N/A N/A 3 700.000 84.645,40 

2.1 Número de novos cursos estruturados para 
aplicação Unidade N/A N/A 2 2 2 

2.2 Percentual de aplicação dos cursos da 
Escola de Gestão de Resíduos % N/A N/A 3 100 25 

2.3 Percentual de vagas preenchidas dos 
cursos % N/A N/A 2 75 64,1 

2.4 Percentual de conclusão dos alunos dos 
cursos % N/A N/A 3 85 69 

2 
Escola de 
Gestão de 
Resíduos 

2.5 Índice de satisfação dos alunos dos cursos % N/A N/A 3 80 94,49 

3.1 Número de eventos “Série Diálogos” 
realizados Unidade N/A N/A 1 5 5 

3.2 Número de diagnósticos de cadeia de 
resíduos concluídos Unidade N/A N/A 2 - - 

3.3 
Número de documentos de suporte para 
subsídio aos Planos de Gerenciamento de 
cada resíduo concluídos 

Unidade N/A N/A 2 2 2 
3 Gestão de 

Resíduos 

3.4 Número de Planos de Gerenciamento de 
Resíduos concluídos Unidade N/A N/A 3 1 1 

4 Pesquisas 
e Inovação 4.1 Número de Publicações da Revista Técnica 

CMRR digital Unidade N/A N/A 2 1 1 




�������

Metas por Período 
Avaliatório Realizado 

V0 
2º Área 

Temática Indicador Unidade  

Valor  Período  

Peso 

set-dez/10 

4.2 Número de registros no Banco de 
Informações Técnicas Virtuais Unidade N/A N/A 2 360 360 

5.1 Número de eventos "Portas Abertas" 
realizados Unidade N/A N/A 1 - - 

5.2 Número de oficinas realizadas Unidade N/A N/A 1 - - 
5.3 Número de participantes nas oficinas Unidade N/A N/A 2 - - 

5.4 Índice de satisfação dos participantes nas 
oficinas % N/A N/A 3 - - 

5.5 Número de exposições / mostras realizadas Unidade N/A N/A 1 - - 
5.6 Número do evento "Escambos" realizados Unidade N/A N/A 1 - - 

5 Difusão e 
eventos 

5.7 Número de publicações do Informativo 
CMRR Unidade N/A N/A 2 - - 

6.1 Número de tipos de materiais com Padrão 
de Qualidade para reciclagem definidos Unidade N/A N/A 2 - - 

6.2 Número de organizações de catadores 
capacitadas Unidade N/A N/A 2 - - 

6.3 Percentual de organizações de catadores 
capacitadas com monitoramento técnico % N/A N/A 3 - - 

6 Mobilização 

6.4 Número de transações efetivadas pela 
Central de Negócios com Recicláveis  Unidade N/A N/A 3 - - 
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2.1 – Detalhamento do resultado alcançado: 
 

 
1.1. % médio de atendimento das metas pactuadas em novos projetos ou programas 
 
Descrição:   
Os contratos das parcerias firmadas pela Oscip com outras entidades para execução de ações deverão 
conter um Programa de Trabalho composto por indicadores, metas e ações, em formato igual ao 
Programa de Trabalho deste Termo de Parceria. Isso porque as entidades com esses Programas de 
Trabalho, entidades executoras, deverão ser avaliadas na mesma periodicidade em que a OSCIP é 
avaliada, por meio da mesma Sistemática de Avaliação utilizada no Termo de Parceria, quando as 
metas pactuadas nesses contratos não façam parte deste Programa de Trabalho. 
 
Os objetos dos contratos a serem firmados deverão ser previamente aprovados pelo supervisor do TP. 
 
Unidade de Medida:  % 
Fórmula de Cálculo:  média das notas obtidas nas avaliações das entidades executoras 
Polaridade:  maior melhor 
Fonte de Comprovação:  relatório de execução entregue pelas entidades executoras 
Peso:  3 
Índice de Cumprimento da Meta (ICM):  (resultado/meta) * 100 
Cálculo da Nota:  faixas de desempenho 
 
 

ICM Nota 
85 a 100 10 
80 a 84,99 8 
70 a 79,99 7 
60 a 69,99 6 
50 a 59,99 5 

 
 

 

 
.  
Não foi registrada neste período a formalização de novos projetos ou Programas com 
características deste indicador 
 
Fatores facilitadores : Todas as ações desenvolvidas no período foram executadas pela 
Ambiente Brasil Centro de Estudos. 
 
Fatores dificultadores : Temos percebido que a escolha de parceiros deve ser feita com 
critérios bem claros, eventualmente recebemos a visita de interessados em estabelecer 
parcerias, mas que até então não configuram como vantajosas ao programa. 

��������	� �
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1.2. Quantidade acumulada de recursos financeiros a rrecadados no ano 
 
Descrição:   
O CMRR foi criado com o objetivo de se tornar autosustentável ao longo dos anos, e sendo assim, 
possui metas de captação anuais. Portanto, durante a execução do Termo de Parceria, a Oscip deverá 
firmar contratos de parceria ou patrocínio com outras entidades para aporte de recursos financeiros no 
termo. 
 
Os recursos repassados pelo Termo de Parceria não são contabilizados neste indicador. 
 
Os objetos dos contratos a serem firmados deverão ser previamente aprovados pelo supervisor do TP. 
 
Unidade de Medida:  reais 
Fórmula de Cálculo:  quantidade acumulada de recursos arrecadados ao longo do ano 
Polaridade:  maior melhor 
Fonte de Comprovação:  cópia dos contratos ou patrocínios firmados, extratos bancários 
Peso:  3 
Índice de Cumprimento da Meta (ICM):  (resultado/meta) * 100 
Cálculo da Nota:  regra geral 

 
 

 
 
 
 
Prestação de Serviços – SEBRAE/ MG 
R$ 84.645,40 
 
Valor total: R$ 84.645,40 
 
 
 
Fatores Facilitadores : Foi sinalizado pelo SEBRAE-MG a existência de uma demanda 
latente de consultoria sobre a temática ambiental, após submetermos o ABCDE/CMRR ao 
cadastro do Sebratec Conseguimos com nossa expertise oferecer  à empresas parceiras 
soluções em questões ambientais já caracterizando o CMRR como um prestador de 
serviços. 
 
Fatores Dificultadores : Com a inexistência de padrões e modelos comerciais 
estabelecidos, num primeiro momento dedicamos parte do cronograma a  esta 
formatação, identificamos os modelos praticados por alguns parceiros e acreditamos que 
para as próximas abordagens conseguiremos ser mais assertivos obtendo resultados num 
menor tempo de resposta. 
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Escola de Gestão de Resíduos 
 
O Centro Mineiro de Referência em Resíduos tem como uma das linhas de atuação a qualificação 
permanente de jovens e gestores públicos e privados na área de gerenciamento de resíduos. Como 
centroescola, assume o desafio de disseminar os princípios da Educação Ambiental, com os objetivos 
de ressaltar os valores éticos para a construção de sociedades sustentáveis e criar novas 
oportunidades de trabalho e renda com resíduos.  
 
As ações na área de ensino são direcionadas ao repasse de fundamentos técnicos, de maneira que o 
estudante incorpore as dimensões ambiental, social e econômica às várias etapas do processo do 
gerenciamento de resíduos, seja de origem doméstica ou industrial. 
 
2.1. Número de novos cursos estruturados para aplic ação 
 
Descrição:  
 
Para atingir os objetivos propostos pelo CMRR novos cursos deverão ser desenvolvidos para 
disseminação do conhecimento na área. Diversos temas na área podem ainda ser abordados, 
permitindo a criação de novos programas. 
 
As metas estabelecidas no Quadro de Indicadores deverão ser cumpridas levando em consideração o 
seguinte cronograma de estruturação: 
 

Tipo de Curso Período 
avaliatório  Meta 

Cursos da Cozinha Experimental 2º 2 
Cursos de Curta Duração 3º 2 
Cursos de Curta Duração à Distância 4º e 7º 2 e 2 
Curso à distância do curso Técnico em Meio Ambiente 5º 1 
Curso de Pós Graduação em Gestão de Resíduos 6º 1 

 
 
Toda a formatação dos novos cursos deve ser definida previamente em conjunto com o OEP. 
 
Unidade de Medida:  unidade 
Fórmula de Cálculo:  número absoluto de novos cursos estruturados 
Polaridade:  maior melhor 
Fonte de Comprovação:  documentos contendo detalhamento do novo curso com informações como o 
conteúdo programático e o formato do curso 
Peso:  2 
Índice de Cumprimento da Meta (ICM): (resultado/meta) *100 
Cálculo da Nota:  regra geral 
 
 
 
 
 
 
Meta: 2 
Realizado: 2  
 
 

1. Curso de Alimentação Saudável para Mamãe e Bebe 
 
Objetivo: Repassar à gestantes, lactentes, cuiadoras a importância da alimentação e nutrição da mãe e 
do bebê, nas várias fazes da vida até a primeira infância. 
Carga- Horária: 32 horas/aula 

��������	� �
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Aplicação: Em sala de aula com aulas teóricas e práticas 

Público alvo: livre, com foco em gestantes, lactentes, babás e cuidadoras de crianças. 

Conteúdo Programático: 

·  Boas práticas, congelamento, descongelamento e armazenamento de alimentos e 
aproveitamento integral dos alimentos; 

·  Alimentação da gestante (orientações nutricionais e aulas práticas de lanches saudáveis); 
·  Aleitamento materno (orientação e esclarecimentos de dúvidas), introdução da 

alimentação complementar; 
·  Alimentação para o bebê de 6 a 7 meses (aula teórica e prática); 
·  Alimentação para o bebê de 7 a 11 meses (aula teórica e prática); 
·  Alimentação para o bebê de 12 a 24 meses (aula teórica e prática); 
·  Alimentação para o bebê de 12 a 24 meses (aula teórica e prática); 
·  Sugestões de receitas saudáveis para lanche, sobremesa, saladas; 
·  Esclarecimentos de dúvidas e teste prático de alimentação saudável para mamãe e bebê. 

 
Turmas: 15 a 20 alunos 
Aulas duas vezes por semana, durante 4 semanas 
 

2. Curso Para Secretárias do Lar com Foco na Alimen tação 
 
 
Objetivo: Divulgar informações e capacitar pessoas que buscam maior qualidade nutricional e 
variedade em suas refeições. Aprimoramento nas habilidades domésticas, com técnicas de 
manipulação de alimentos, boas práticas, congelamento e descongelamento, etiqueta e cardápios. 
 

Carga-horária: de 32 horas/aula 

Aplicação: em sala de aula com aulas teóricas e práticas 

Horário: a definir 

Público alvo: donas de casa, domésticas, cuidadoras e demais interessados. 

 

Conteúdo Programático: 

1. Conceitos sobre manipulação dos alimentos; 

2. Conceito sobre boas práticas na cozinha (higiene pessoal e dos alimentos); 

3. Importância do aproveitamento integral de alimentos como forma de diversificar receitas; 

4. Técnicas sobre congelamento e descongelamento; 

5. Etiqueta à mesa (como servir e montar uma mesa); 

6. Elaboração de cardápios variados; 
 
Turmas: 15 a 20 pessoas 

Aulas uma vez por semana durante oito semanas 
 
 
 
Fatores facilitadores:  
 
Contamos com a parceria de profissionais da área de gastronomia e nutrição, para elaboração dos dois 
cursos da Cozinha Experimental, os temas são de grande interesse à população e já foram aplicados  
em outra instituição, com grande sucesso. 
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Fatores dificultadores: 
 
Para a elaboração dos novos cursos, não houve fatores dificultadores. 
 
 
2.2. Percentual de aplicação dos cursos da Escola d e Gestão de Resíduos 
 
Descrição: 
A Oscip deverá dar continuidade aos cursos aplicados atualmente e aplicar os novos cursos à medida 
que forem estruturados. A tabela abaixo contém a quantidade de cursos que devem ser ofertados por 
período avaliatório: 
 
 

1° 2° 3º 4° 5° 6° 7° 8° 9° 10° 
Período 
Avaliatório jun-

set/10 
out-

dez/10 
jan-

mar/11 
abr-

jun/11  
jul-

set/11 
out-

dez/11 
jan-

mar/12 
abr-

jun/12  
jul-

set/12 
out-

dez/12 
Quantidade   38 28 23 25 25 22 27 30 32 31 
 
 
O OEP deverá definir em conjunto com a Oscip antes do inicio do período avaliatório a quantidade de 
aplicações de cada curso, desde que a quantidade total de cursos aplicados do trimestre seja mantida. 
 
Antes do início do trimestre a Oscip deverá informar ao supervisor do Termo de Parceria a quantidade 
de vagas disponíveis nos cursos a serem aplicados. 
 
Unidade de Medida:  unidade 
Fórmula de Cálculo:  �  curso aplicado x respectivo peso / �  curso pactuado para aplicação x 
respectivo peso 
Polaridade:  maior melhor 
Fonte de Comprovação:  relatórios de aplicação dos cursos, questionários de satisfação preenchidos, 
fichas de inscrição, listas de presença, registro fotográfico, comentários e sugestões de melhorias. 
Peso:  3 
Índice de Cumprimento da Meta (ICM): (resultado/meta) *100 
Cálculo da Nota:  regra geral 
 

 
 
 

    Previsto Realizado 
Nº  Tipo de Curso Peso Nome do Curso Data de 

Inicio 
Data de 

Conclusão 
Curso 

x 
Peso 

Data 
de 

Inicio 

Data de 
Conclusã

o 

Curso 
X 

Peso 
 1 cozinha experimental 1 Chefes do 

Amanhã 
01/out 29/out 1 01/outl 29/out 1 

 2 cozinha experimental 1 Cozinha Brasil 22/nov 24/nov 1 22/nov 24/nov 1 

 3 cozinha experimental 1 Cozinha Brasil 13/dez 15/dez 1 13/dez 15/dez 1 

 4 curta duração 1 3RsPCs 03/nov  22/dez 1 03/nov 22/dez 1 
 5 curta duração 1 3RsPCs 03/nov 22/dez 1 03/nov 22/dez 1 

6 curta duração 1 GRCC 04/out 06/out 1 04/out 06/out 1 
7 curta duração 1 GRCC 18/out 20/out 1 18/out 20/out 1 
     Soma A: 7  Soma B: 7 

 
Resultado:  Soma B / Soma A 
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Foram realizados no período avaliatório 7 Cursos 
Percentual de Aplicação dos cursos:   
 

Fórmula de Cálculo:  �  curso aplicado x respectivo peso / �  curso pactuado para 
aplicação x respectivo peso       

Fórmula de Cálculo:  7 / 28                                                                                           

Cursos aplicados: 7 

Peso: 1 

Meta: 28 

7 x 1= 7 

7/28 = 0,25 

Resultado:  25   
 
 
Fatores facilitadores:  
 
Equipe do administrativo do CMRR, sempre disponível para resolver qualquer questão em 
relação ao curso. Espaço físico e ferramental apropriado para sua realização.  
Partes dos cursos contaram com ações direcionadas dos parceiros, com divulgação 
articulada por eles. 
Temas de grande interesse à população; 
Recebimento de material didático e uniforme; 
Facilidade de estacionamento; 
Almoço/ Lanche (curso 3RPCs) 
Vale transporte (curso 3RPCs) 
 
Fatores Dificultadores: A deficiência na divulgação e a gratuidade do curso, Estamos 
verificando junto ao parceiro (SESI-MG) a possibilidade de cobrar, ainda que um valor 
simbólico, buscando assim maior comprometimento dos alunos, para que consigamos 
diminuir as faltas e desistências. 
Falta de um plano de comunicação que produza o material de divulgação e promova a 
comunicação junto a mídia e público alvo.  A falta do site do CMRR, como meio de 
divulgar o curso.  

 
Para o próximo período avaliatório já está previsto a estruturação do núcleo de 
comuniação bem como o desenvolvimento de um novo site para o CMRR.  
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Edital de divulgação dos cursos ofertados no período (publicado em 02/07/2010): 
 
 

Centro Mineiro de Referência em Resíduos – CMRR 

Termo de Parceira FEAM – ABCDE 

Edital nº 007/2010/CMRR 
Oferta de Cursos 

 

 

1. Informações Gerais 

A Diretoria Executiva do Centro Mineiro de Referência em Resíduos - CMRR torna público que estarão 

abertas inscrições para o preenchimento de vagas, para os seguintes cursos: 

1.1. Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil ; 

1.2. Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde ; 

1.3. Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviços de S aúde - PGRSS; 

1.4. Gerenciamento de Resíduos de Atividades Comerciais ; 

1.5. Gerenciamento de Resíduos de Postos de Combustíveis . 

2. Objetivo 

Realizar a capacitação técnica teórica e prática dos participantes nos cursos discriminados no item 1, 

tornando-os aptos a elaborar projetos de gerenciamento de resíduos em conformidade com as 

normatizações em vigor específicas de cada curso. 

3. Público-Alvo 

3.1. Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil : profissionais das áreas de Construção Civil, 

Engenharias Civil, Sanitária e Ambiental, Arquitetura, Meio Ambiente, Tecnólogos Ambientais, 

Consultores, estudantes e profissionais de áreas afins. 

3.2. Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde e Pl ano de Gerenciamento de Resíduos 

de Serviços de Saúde : arquitetos, engenheiros, administradores, médicos, enfermeiros e demais 

profissionais atuantes na área de saúde, estudantes e profissionais das áreas afins. 

3.3. Gerenciamento de Resíduos de Atividades Comerciais : Gerenciamento de Resíduos de 

Atividades Comerciais: gestores de empreendimentos comerciais, arquitetos, engenheiros, 

administradores e demais profissionais atuantes na área comercial, estudantes e profissionais das 

áreas afins. 

3.4. Gerenciamento de Resíduos de Postos de Combustíveis : gestores e operadores do segmento 

de Distribuição de Combustíveis (postos revendedores, postos de abastecimento, bases, terminais, 

sistemas retalhistas). 

4. Escolaridade exigida 

Exige-se que o participante tenha, no mínimo, ensino médio completo. 
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5. Cronograma de Cursos e Inscrições 

 

Gerenciamento de Resíduos da Construção 
Civil - GRCC Período do Curso 

Período de 
Inscrição 

Período para 
Isenção da Taxa 

Resultado 
da Isenção  

Data Limite 
para Matrícula  

8ª Turma : de 02/08 a 04/08/2010. 01/07 a 27/07 01/07 a 08/07 13/jul 29/jul 

09ª Turma : de 24/08 a 26/08/2010 26/07 a 17/08 26/07 a 02/08 4/ago 19/ago 

10ª Turma : de 08/09 a 10/09/2010 02/08 a 31/08 02/08 a 09/08 12/ago 2/set 

11ª Turma : de 15/09 a 17/09/2010 02/08 a 03/09 02/08 a 09/08 12/ago 9/set 

12ª Turma : de 04/10 a 06/10/2010 01/09 a 30/09 01/09 a 08/09 13/set 2/out 

13ª Turma : de 18/10 a 20/10/2010 01/09 a 08/10 01/09 a 08/09 13/set 14/out 

14ª Turma : de 03/11 a 05/11/2010 04/10 a 26/10 04/10 a 08/10 15/out 28/out 

15ª Turma : de 24/11 a 26/11/2010 04/10 a 17/11 04/10 a 08/10 15/out 19/nov 

16ª Turma : de 01/12 a 03/12/2010 01/11 a 24/11 01/11 a 08/11 12/nov 26/nov 

Duração : 20 horas/aula 

Horário : 08h às 17h (dois primeiros dias) e 08h às 12h (último dia). 

Conteúdo Programático: 

1. Conceitos sobre Meio Ambiente e capacidade de suporte; 

2. Impactos da Construção Civil sobre o Meio Ambiente; 

3. Gestão de Resíduos da Construção Civil; 

4. Legislação referente à gestão ambiental de Resíduos da 

Construção Civil; 

5. Classificação dos Resíduos da Construção Civil; 

6. Plano integrado de Gerenciamento de Resíduos da Construção 

Civil – PGRCC; 

7. Projeto de Gerenciamento dos Resíduos da Construção Civil; 

8. Etapas de Gerenciamento dos Resíduos da Construção Civil; 

9. Boas Práticas para Gerenciamento dos Resíduos da 

Construção Civil; 

10. Passos para a elaboração do PGRCC; 

11. Visita técnica. 

 

17ª Turma : de 13/12 a 15/12/2010 01/11 a 03/12 01/11 a 08/11 12/nov 7/dez 

 

Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde – 
GRSS 

Período do Curso 
Período de 
Inscrição 

Período para 
Isenção da Taxa 

Resultado 
da Isenção  

Data Limite 
para Matrícula 

2ª Turma: 27 e 28/07/2010 
Horário do curso: 08 às 18hs 22/06 a 06/07 22/06 a 29/06 2/jul 8/jul 

Duração : 16 horas/aula 

Conteúdo Programático : 

1. Conceitos de Meio Ambiente, impacto ambiental, poluição e 
demanda por recursos naturais e desenvolvimento sustentável; 3ª Turma: 02 a 05/08/2010 

Horário do curso: 08 às 12hs 01/07 a 27/07 01/07 a 08/07 13/jul 29/jul 
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4ª Turma : 01 e 02/09/2010 
Horário do curso: 08 às 18hs 02/08 a 24/08 02/08 a 06/08 11/ago 26/ago 

5ª Turma : 13 a 16/09/2010 
Horário do curso: 08 às 12hs 02/08 a 03/09 02/08 a 06/08 11/ago 9/set 

6ª Turma : 04 a 07/10/2010 
Horário do curso: 13:30 às 17:30 hs  01/09 a 30/09 01/09 a 08/09 13/set 2/out 

7ª Turma : 18 e 19/10/2010 
Horário do curso: 08 às 18hs 01/09 a 08/10 01/09 a 08/09 13/set 14/out 

8ª Turma : 08 a 11/11/2010 
Horário do curso: 13:30 às 17:30 hs  01/10 a 27/10 01/10 a 08/10 15/out 29/out 

9ª Turma : 29 e 30/11/2010 
Horário do curso: 08 às 18hs 01/10 a 12/11 01/10 a 08/10 15/out 17/nov 

2. Noções básicas sobre resíduos sólidos, situação no Brasil e no 
mundo; 

3. Meio Ambiente e o papel do setor de saúde; 

4. Resoluções e Normas Técnicas do CONAMA, ANVISA e MTE; 

5. Órgãos fiscalizadores e a importância da integração entre os 
vários atores envolvidos na gestão dos resíduos; 

6. Biossegurança e Gerenciamento de risco aplicada aos RSS; 

7. Gestão ambiental no serviço de saúde; 

8. Responsabilidades dos serviços geradores de RSS; 

9. Classificação dos resíduos de acordo com o seu risco; 

10. Diretrizes básicas, com foco na identificação e correção das 
não conformidades, para cada etapa do gerenciamento: 
Manejo seguro, Segregação, Acondicionamento, Identificação, 
Transporte interno, Tratamento interno, Armazenamento 
temporário e externo, coleta e transporte externos, Tratamento 
externo e disposição final, de acordo com a classificação dos 
grupos de resíduos; 

11. A redução o volume dos resíduos gerados no serviço de saúde 
como forma de proteção da saúde coletiva e do meio ambiente 
e de economia. 

10ª Turma : 13 a 16/12/2010 
Horário do curso: 08 às 12hs 01/11 a 03/12 01/11 a 08/11 12/nov 7/dez 

 

Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviços de 
Saúde - PGRSS Período do Curso 

Período de 
Inscrição 

Período para 
Isenção da Taxa 

Resultado 
da Isenção  

Data Limite 
para Matrícula  

2ª Turma : 20 e 21/07/2010 
Horário do curso:  08 às 18horas. 22/06 a 12/07 22/06 a 29/06 2/jul 14/jul 

3ª Turma : 24 e 25/08/2010 
Horário do curso:  08 às 18horas. 01/07 a 13/08 01/07 a 08/07 13/jul 17/ago 

4ª Turma : 09 e 10/09/2010 
Horário do curso:  08 às 18horas. 01/08 a 31/08 01/08 a 06/08 11/ago 2/set 

5ª Turma : 13 e 14/10/2010 
Horário do curso:  08 às 18horas. 01/09 a 30/09 01/09 a 10/09 15/set 5/out 

6ª Turma : 25 e 26/10/2010 
Horário do curso:  08 às 18horas. 01/09 a 15/10 01/09 a 10/09 15/set 19/out 

Duração : 16 horas/aula 

Horário : das 08 horas às 18horas. 

Conteúdo Programático: 

1. Meio Ambiente e o papel do setor de saúde; 

2. Resoluções e Normas Técnicas CONAMA, ANVISA e MTE; 

3. Órgãos fiscalizadores; 

4. Gestão ambiental no serviço de saúde; 

5. Responsabilidades dos serviços geradores de RSS; 

6. Classificação dos resíduos de acordo com o seu risco; 

7. Diretrizes básicas de cada etapa do gerenciamento: Manejo 
seguro, 

8. Segregação, Acondicionamento, Identificação, Transporte 
interno, Tratamento interno, Armazenamento, temporário e 
externo, Coleta e Transporte externos, Tratamento externo e 

7ª Turma : 03 e 04/11/2010 
Horário do curso:  08 às 18horas. 04/10 a 26/10 04/10 a 08/10 15/out 28/out 
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8ª Turma : 17 e 18/11/2010 
Horário do curso:  08 às 18horas. 04/10 a 03/11 04/10 a 08/10 15/out 10/nov 

disposição final, de acordo com a classificação dos grupos de 
resíduos; 

9. Identificação dos passos para elaborar o PGRSS - Plano de 
Gerenciamento dos Resíduos de Serviços de Saúde; 

10. A importância dos indicadores e do Programa de Educação 
Continuada. 

9ª Turma : 06 e 07/12/2010 
Horário do curso:  08 às 18horas. 01/11 a 26/11 01/11 a 05/11 10/nov 30/nov 

 

Gerenciamento de Resíduos de Atividades Comerciais 
GRAC 

Período do Curso 
Período de 
Inscrição 

Período para 
Isenção da Taxa 

Resultado 
da Isenção  

Data Limite 
para Matrícula  

1ª Turma : 28 e 29/07/2010 
Horário do curso:  08 às 18horas.  22/06 a 21/07 22/06 a 30/06 5/jul 23/jul 

2ª Turma : 26 e 27/08/2010 
Horário do curso:  08 às 18horas. 01/07 a 16/08 01/07 a 08/07 13/jul 18/ago 

3ª Turma : 20 e 21/09/2010 
Horário do curso:  08 às 18horas. 02/08 a 10/09 02/08 a 06/08 11/ago 14/set 

4ª Turma : 13 e 14/10/2010 
Horário do curso:  08 às 18horas. 01/09 a 30/09 01/09 a 08/09 13/set 5/out 

5ª Turma : 16 e 17/11/2010 
Horário do curso:  08 às 18horas. 01/10 a 02/11 01/10 a 08/10 15/out 4/nov 

Duração:  16 horas/aula 

 

Conteúdo Programático:  

1. Introdução; 

2. Resíduos e Legislação Ambiental; 

3. Responsabilidade socioambiental compartilhada; 

4. Logística Reversa e Sustentabilidade; 

5. Etapas da Gestão de Resíduos; 

6. Elaboração de Plano de Gestão de Resíduos Hipotético; 

7. Grupo Gestor, Aspectos Técnicos, operacionais e Sociais; 

8. Plano de Ação – elaboração e Implantação; 

9. Acompanhamento e Referências Bibliográficas. 6ª Turma : 01 e 02/12/2010 
Horário do curso:  08 às 18horas. 01/11 a 24/11 01/11 a 08/11 12/nov 26/nov 

 

Gerenciamento de Resíduos de Postos de Combustíveis  
PGRPC Período do Curso 

Período de 
Inscrição 

Período para 
Isenção da Taxa 

Resultado 
da Isenção  

Data Limite 
para Matrícula  

 

1ª Turma : 20 e 21/07/2010 
Horário do curso : 08 às 18hs. 

 

22/06 a 12/07 22/06 a 29/06 2/jul 14/jul 

 

2ª Turma : 02 a 05/08/2010 
Horário do curso: 13:30 às 17:30hs.. 

 

01/07 a 27/07 01/07 a 08/07 13/jul 29/jul 

Duração : 16 horas/aula 

Conteúdo Programático: 

1. Legislação Pertinentes NBR, ABNT 10004, CONAMA 273, DN 
108, CONAMA 362; 

2. Licenciamento Ambiental de Postos de Combustíveis; 

3. Armazenamento e disposição final de resíduos de postos de 
combustíveis 

 

3ª Turma : 13 a 16/09/2010 
Horário do curso : 13:30 às 17:30hs. 

 

02/08 a 31/08 02/08 a 06/08 11/ago 2/set 
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2.3. Percentual de vagas preenchidas dos cursos 
 
Descrição:  
Este indicador mede o percentual de vagas preenchidas em todos os cursos da Escola de Gestão de 
Resíduos. Indicador relevante uma vez que o custo por aluno de um curso tende a diminuir a medida 
que as vagas ofertadas são preenchidas. Permite avaliar se a divulgação conjugada com a procura pelo 
curso está satisfatória. 
 
Caso não tenha iniciado um curso de um determinado tipo no período avaliatório, o mesmo não deverá 
entrar na fórmula de cálculo do indicador. 
 
Unidade de Medida: % 
Fórmula de Cálculo:  média ponderada pelos pesos dados acima dos resultados obtidos pelo seguinte 
cálculo: 
(�  de vagas preenchidas nos cursos iniciados no período avaliatório / �  de vagas ofertadas nos cursos 
iniciados no período avaliatório) * 100 
Polaridade:  maior melhor 
Fonte de Comprovação:  relatórios de aplicação dos cursos, material de divulgação, ficha de inscrição, 
edital do curso, listas de presenças 
Peso:  3 
Índice de Cumprimento da Meta (ICM):  (resultado/meta) * 100 
Cálculo da Nota:  regra geral 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Resultado do Tipo x: Soma B / Soma A = 87,7% 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Resultado do Tipo x: Soma B / Soma A = 40,6% 
 
 

Tipo de 
Curso Cozinha Peso 1 

Nº  Nome do Curso 

Vagas 
Ofertadas 
A 

Vagas 
Preenchidas 
B 

1 Chefes do Amanhã 50 46 
2 Cozinha Brasil 40 38 
3 Cozinha Brasil 40 30 

 Soma: 130 114 

Tipo de 
Curso Curta Peso 1 

Nº  Nome do Curso 
Vagas 
Ofertadas 

Vagas 
Preenchidas 

1 3RsPCs 40 14 
2 3RsPCs 40 12 
3 GRCC 40 23 
4 GRCC 40 16 

 Soma: 160 65 

��������	� �
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Fórmula de Cálculo:  média ponderada pelos pesos dados acima dos resultados obtidos pelo 
seguinte cálculo: 
(�  de vagas preenchidas nos cursos iniciados no período avaliatório / �  de vagas ofertadas nos 
cursos iniciados no período avaliatório) * 100 

Fórmula de Cálculo:  [ (87,7% x 1) + (40,6% x 1) ] / 2 

Resultado:  64,1%    

 
Fatores Facilitadores : A temática explorada tem tido grande espaço na mídia e representa 
uma ótima oportunidade de aprendizado e absorção de novos conceitos. 
 
Fatores Dificultadores:  Inexistência de recursos destinados à divulgação, estamos 
trabalhando em uma estruturação de toda a Escola de Gestão de Resíduos e as ações irão 
contemplar não só uma melhor divulgação, mas também articulações que possibilitem, ainda 
que com poucos recursos, a interlocução com o público alvo 
 
2.4 Percentual de conclusão dos alunos dos cursos 
 
Descrição:  
Este indicador mede o percentual de conclusão dos alunos e participantes de todos os cursos da Escola 
de Gestão de Resíduos. Medir a conclusão dos cursos serve para se ter uma noção da qualidade dos 
cursos, bem como o interesse pelos mesmos dos alunos matriculados ou inscritos.  
 
Caso não tenha terminado um curso de um determinado tipo no período avaliatório, o mesmo não 
deverá entrar na fórmula de cálculo do indicador. 
 
Unidade de Medida: % 
Fórmula de Cálculo:  média ponderada pelos pesos dados acima dos resultados obtidos pelo seguinte 
cálculo: 
(�  de alunos formados nos cursos terminados no período avaliatório / �  de alunos 
matriculados/inscritos nos cursos terminados no período avaliatório) * 100 
Polaridade:  maior melhor 
Fonte de Comprovação:  relatórios de aplicação dos cursos, ficha de inscrição, listas de presença, 
avaliações realizadas 
Peso:  3 
Índice de Cumprimento da Meta (ICM):  (resultado/meta) * 100 
Cálculo da Nota:  regra geral 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

��������	� �
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Resultado do Tipo x: Soma B / Soma A = 72% 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

Resultado do  Tipo x: Soma B / Soma A = 66,00% 
 
 
Fórmula de Cálculo:  média ponderada pelos pesos dados acima dos resultados obtidos pelo 
seguinte cálculo: 
(�  de alunos formados nos cursos terminados no período avaliatório / �  de alunos 
matriculados/inscritos nos cursos terminados no período avaliatório) * 100 

Fórmula de Cálculo:  [ (72% x 1) + (66,00% x 1) ] / 2 

Resultado:  69,00%   

 
Fatores Facilitadores :  
Tema de grande interesse à população; 
Dinamismo das aulas; 
Realização de aulas temáticas e práticas; 
Entrega de certificados; 
Infraestrutura das salas. 
 
 
 

Tipo de 
Curso Cozinha Peso 1 

Nº  Nome do Curso 
Inscrições 
A 

Conclusões 
B 

1 Chefes do Amanhã 46 32 
2 Cozinha Brasil 38 20 
3 Cozinha Brasil 30 30 

 Soma: 114 82 

  A B 

Tipo de 
Curso Curta Peso 1 
Nº  Nome do Curso Inscrições Conclusões 

1 3RsPCs 32 14 
2 3 RsPCs 23 12 

4 
Gerenciamento de 
Resíduos da Construção 
Civil  

23 21 

5 
  Gerenciamento de 
Resíduos da Construção 
Civil  

16 15 

 Soma: 94 62 

  A B 
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Fatores Dificultadores:  
Distância do local do curso; 
Candidato conseguir um empregado durante o curso; 
Problemas de saúde. 
 

 
2.5 Índice de satisfação dos alunos dos cursos 
 
Descrição:  
Este indicador mede o percentual de satisfação dos alunos e participantes de todos os cursos da Escola 
de Gestão de Resíduos. Medir a satisfação dos cursos serve para se ter uma noção da qualidade dos 
cursos, bem como o interesse dos alunos matriculados ou inscritos.  
 
Para cada tipo de curso deverá ser montado um questionário de satisfação a ser aprovado pelo 
supervisor do Termo de Parceria. Este questionário deverá ser divido em critérios, devendo ser 
atribuído a cada um deles uma nota de 0 a 10. Os critérios podem ser ponderados, sendo que deve ser 
calculada a nota de cada questionário para serem usadas no cálculo deste indicador.  
 
Para cada curso aplicado na Escola de Gestão de Resíduos deverá ser feito também o cálculo de 
satisfação nos moldes acima por meio de média entre as notas dos questionários daquele curso 
especifico. Deve ser feita também uma média das notas de cada critério de um mesmo curso aplicado. 
Todos esses dados deverão compor os relatórios citados nos cursos descritos nos indicadores de 
aplicação de cursos.  
 
Para os cursos cuja duração seja superior ao período avaliatório, deverão ser aplicados questionários 
de satisfação 30 dias antes do final do período avaliatório, para que os dados entrem no cálculo do 
indicador e nos relatórios de aplicação dos cursos. Isso permitirá que os parceiros tomem ciência do 
andamento dos cursos. 
 
Caso não tenha iniciado um curso de um determinado tipo no período avaliatório, o mesmo não deverá 
entrar na fórmula de cálculo do indicador. 
 
Caso em uma aplicação de curso, mais de 30% dos alunos não responderem ao questionário de 
satisfação, o índice do mesmo será considerado 0 (zero). 
 
 
Unidade de Medida: % 
Fórmula de Cálculo:  média ponderada pelos pesos dados acima dos resultados obtidos pelo seguinte 
cálculo: 
(�  das notas obtidas em cada critério de todos os questionários respondidos dos cursos / �  das notas 
máximas de cada critério x número de questionários preenchidos * 100) 
Polaridade:  maior melhor 
Fonte de Comprovação:  relatórios de aplicação dos cursos, lista de participantes e presenças, 
questionários de avaliação e resultados consolidados 
Peso:  3 
Índice de Cumprimento da Meta (ICM):  (resultado/meta) * 100 
Cálculo da Nota:  regra geral 
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Cozinha Experimental 
 

Tipo de 
Curso Cozinha Experimental Peso 1       

 

Nº  
Nome do Curso 

Conclusões 
Questionarios 
Respondidos % de Aplicação 

Somatório das Notas 
Obtidas 

Nota Máxima 
Possivel 

% satisfação 

1 Chefes do Amahã 32 32 100 2486 2720 91,4 

2 Cozinha Brasil 20 20 100 1698 1700 99,8 

3 Cozinha Brasil 14 13 100 992 1105 89,77 

Total 5176 5525 93,68 

 
Curta Duração 
 

Tipo de 
Curso Curta duração Peso 1       

 

Nº  Nome do Curso Conclusões 
Questionarios 
Respondidos % de Aplicação 

Somatório das Notas 
Obtidas 

Nota Máxima 
Possivel 

% satisfação 

4 3RsPCs 14 13 93 878 910 96,4 

5 3RsPCs 12 12 100 691 715 96,6 

6 
Gerenciamento de 

Resíduos da 
Construção Civil 

21 18 86 1113 1170 95 

7 
Gerenciamento de 

Resíduos da 
Construção Civil 

15 10 66,6 603 650 92,7 

Total 3285 3445 95,3 

 
 
 
 

��������	� �
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Média ponderada pelos pesos dados acima dos resultados obtidos pelo seguinte cálculo: 
 
(�  das notas obtidas em cada critério de todos os questionários respondidos dos cursos / �  das 
notas máximas de cada critério x número de questionários preenchidos * 100) 

 
Fórmula de cálculo: (93,68 x 1 ) + (95,3 x 1 ) /2 = 94,49% 
Resultado: 94,49% 

 
 

Fatores Facilitadores : 
Local apropriado para realizar cursos; 
Equipamentos e utensílios apropriados; 
Qualidade de informação e conhecimento do palestrante; 
Qualidade do material didático fornecido; 
Organização do curso; 
Degustação das preparações pelos alunos, aplicação prática do conteúdo estudado. 
 
 
Fatores Dificultadores 
Limitação na divulgação dos cursos 
Diversificação dos horários do curso; 
Falta de alguns utensílios nas aulas práticas (Cozinha Experimental) 

 
 
 

3. Gestão de Resíduos 
 
 
Os Planos de Gerenciamento de Resíduos são instrumentos que direcionam para as melhores 
alternativas que possam potencializar, incentivar, fomentar e valorizar a não-geração, a redução, a 
reutilização, o reaproveitamento, a reciclagem, a geração de energia, o tratamento e a disposição final 
adequada; promover a melhoria da qualidade do meio ambiente e preservar a saúde pública; 
sensibilizar e conscientizar a população sobre a importância de sua participação na gestão dos 
resíduos; gerar benefícios sociais, econômicos e ambientais; estimular soluções intermunicipais e 
regionais para a gestão integrada dos resíduos; estimular a pesquisa e o desenvolvimento de novas 
tecnologias e processos ambientalmente adequados para a gestão desses resíduos e buscar formas de 
incentivo fiscal para sua minimização, reutilização e reciclagem. 
 
A base para priorização do resíduo a ser avaliado será estabelecida pela realização da Série Diálogos, 
o documento técnico de suporte para a elaboração de cada Plano será produzido durante os encontros 
técnicos, fundamentados nos estudos diagnósticos elaborados, que devem identificar o potencial 
mercadológico e o ciclo de vida desses resíduos, bem como sugerir formas de estimular a sua gestão 
no Estado.  
 
 
 
3.1. Número de eventos “Série Diálogos” realizados 
 

Descrição 

A Série Diálogos traz a exposição e suscita discussões sobre a gestão do resíduo foco de cada Diálogo 
no que se refere a sua geração, propriedades técnicas, possibilidades de valorização, melhores formas 
e mais corretas de tratamento, bem como o potencial de geração de trabalho e renda a partir da cadeia 
desses resíduos. Traz periodicamente, ao CMRR, especialistas renomados que discorrem e discutem 
boas práticas e oportunidades de negócios na gestão de resíduos, contribuindo para definições técnicas 
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de apoio à política pública de resíduos de Minas Gerais, e promovendo o diálogo com os setores 
minerário, industrial, de infraestrutura e social. 
 
Com o objetivo de dar continuidade a esses eventos, já realizados desde 2007, a OSCIP deverá 
submeter o tema à aprovação do supervisor, estruturar e coordenar a realização de novas edições da 
“Série Diálogos”. 
 
Os eventos poderão ter prazo de duração de 03 (três) a 08 (oito) horas, sempre se prevendo a oferta de 
café mineiro nos intervalos, início ou final, que ofereçam preparações elaboradas na Cozinha 
Experimental do CMRR, devidamente identificadas, e serão realizados durante o dia ou no período 
noturno, conforme acordado previamente com o supervisor. 
 
A programação deve conter os títulos das palestras, bem como o nome e titulação dos palestrantes e 
moderadores.  
 
Deve ser convidado o público em geral, porém, com foco diferenciado para as instituições públicas, 
instituições de ensino e pesquisa, empresas, associações sociais, e profissionais que lidam direta ou 
indiretamente com o resíduo tratado. Nessa segmentação a OSCIP deve buscar parcerias com as 
organizações de classe no intuito de fazer uma divulgação mais focada. A divulgação de cada uma das 
séries deve se iniciar com antecedência mínima de 30 (trinta) dias e prever inscrições e confirmações 
preliminares à realização dos eventos. 
 
A Oscip deverá buscar também a regionalização da Série Diálogos, devendo os locais de realização 
desses eventos ser indicados pela OSCIP e aprovados pelo supervisor do Termo de Parceria.  
 
O evento ainda deverá oferecer a oportunidade de acesso on-line, dado, possibilidade de perguntas 
posteriores via internet e/ou por telefone, devendo ser documentado através de extrato, divulgação das 
apresentações (quando formalmente autorizada pelos autores) e filmagem (disponibilizada como acervo 
no CMRR, transmitida ao vivo pela internet e disponibilizada para download posterior).  
 
Caso a metodologia opte por convidar técnicos especialistas, os palestrantes deverão possuir 
conhecimento prático na área temática do evento comprovado por meio de histórico profissional e 
serem orientados a utilizar sistemática de comunicação de fácil compreensão pelo público alvo, além de 
ser informados sobre a legislação ambiental vigente. 
 
Para se tornar referência em outras localidades além de Belo Horizonte, é necessário que as 
informações e debates sejam levados para outros municípios, estados e países. Para tanto, poderão ser 
utilizados os Centros de Vocação Tecnológica – CVTs e Telecentros, projetos que visam promover a 
capacitação profissional com inclusão social do cidadão. 
  
Deverão ser elaborados ao final de cada edição extratos técnicos que contenham as principais 
informações disponibilizadas, discussões e encaminhamentos dados ao tema tratado em cada evento. 
Esses extratos deverão ser disponibilizados no sítio eletrônico do CMRR. 
 
Deverá ser entregue um relatório trimestral contendo os extratos técnicos, número e perfil dos 
participantes, dados consolidados dos questionários de satisfação (a ser aprovado pelo supervisor do 
Termo de Parceria), demais observações e sugestões de melhoria da Série Diálogos  
 
Unidade de Medida:  unidade 
Fórmula de Cálculo:  número absoluto de eventos “Série Diálogos” realizados 
Polaridade:  maior melhor 
Fonte de Comprovação:  relatório trimestral descrito acima, extratos disponibilizados no sítio eletrônico 
do CMRR, listas de presença, questionários de satisfação e fotos 
Peso:  1 
Índice de Cumprimento da Meta (ICM):  (resulto/meta) * 100  
Cálculo da Nota:  regra geral 
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Previstas:  5 edições da “Série Diálogos.  
Realizadas: 5 edições 
 
 
Os temas tratados foram: 
 

Título Data de 
Realização 

Número de 
Participantes 

Local 

Certificações 
Ambientais e 

Gestão de 
Resíduos 

19/10/2010 99 CMRR 

Copa 2014 e 
Sustentabilidade 

04/09/2010 52 CMRR 

Licenciamento 
Ambiental e Gestão 

de Resíduos 
Industriais 

10/11/2010 100 
FIEMG / 

Regional Vale 
do Rio Grande 

Discutindo a Gestão 
de Resíduos 
Industriais 

27/11/2010 49 Guaxupé/ MG 

Beneficiamento de 
Resíduos: Um pré 

requisito à 
reciclagem 

09/12/2010 45 CMRR 
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Fatores Facilitadores : Parcerias com instituições como SEBRAE-MG,  FIEMG 
Sinduscon, PBH para a execução de algumas séries em conjunto (assuntos de interesse 
comum), apoio na divulgação e custeio dos eventos.  
 
Fatores Dificultadores: Centralização das diversas atividades que um evento exige na 
Coordenação de Tecnologia, com pouca participação de outras áreas (Administrativa e 
Comunicação) - sugestão é a melhor distribuição das responsabilidades 
Recursos financeiros inexistentes ou muito limitados (o que depende de parcerias para 
que o evento ocorra) - sugestão é a cobrança de valor baixo para custeio de despesas 
básicas do evento 
 
Para o próximo perído está previso um acompanhamento do núcleo de comunicação, 
participando desde a concepção do evento, temática e público até sua realização. 
 
 

 
3.3 Número de documentos de suporte para aos Planos  de Gerenciamento de cada resíduo 
concluídos 
 
Descrição:   

 
Os documentos suporte para subsídio aos Planos de Gerenciamento têm como base os eventos da 
Série Diálogos e os diagnósticos da cadeia de resíduos.  
 
Sendo assim, após a conclusão do diagnóstico de cada resíduo, há necessidade de se providenciar a 
realização de encontros de trabalho com especialistas e representantes dos segmentos da sociedade 
que, de alguma forma, se relacionam com o ciclo do resíduo em análise para apresentação dos 
resultados obtidos.  
 
Após essa apresentação, os participantes, agrupados em mesas redondas, deverão discutir e elaborar 
documento contendo suas impressões e sugestões quanto a diversos aspectos envolvendo logística, 
tecnologia, mercado, incentivos, dentre outros, que possam dar suporte ao desenvolvimento do Plano 
de Gerenciamento do resíduo estudado, sob a perspectiva do estado de Minas Gerais  
 
Esses documentos conterão os comentários e sugestões advindos dos encontros de trabalho relativos 
aos Resíduos em discussão, correspondem à base de informações para elaboração de documentos de 
suporte para os Planos de Gerenciamento de cada um. 
 
Serão considerados concluídos os documentos de suporte validados pelo OEP. 
 
Unidade de Medida:  unidade 
Fórmula de Cálculo:  número absoluto de documentos elaborados 
Polaridade:  maior melhor 
Fonte de Comprovação:  documentos de suporte aos Planos de Gerenciamento concluídos 
Peso:  2 
Índice de Cumprimento da Meta (ICM):  (resultado/meta) * 100 
Cálculo da Nota:  regra geral 
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Previsto: 2 
Realizado: 2  
 

Documento de suporte para elaboração do Plano de Gerenciamento de Resíduos 
da Construção e Demolição para Minas Gerais 

Documento de suporte para elaboração do Plano de Gerenciamento de Resíduos 
de Serviços de Saúde (RSS) para Minas Gerais 

 
 

Fatores Facilitadores : O CMRR já havia realizado várias atividades que contribuíram para a 
elaboração do documento. 
 
Fatores Dificultadores: Não houve 
 

3.4. Número de Planos de Gerenciamento de Resíduos concluídos 
 

Descrição 

O Plano de Gerenciamento de um resíduo específico é um documento baseado nos princípios que 
orientam a Política Estadual de Resíduos Sólidos de não-geração; prevenção da geração; redução da 
geração; reutilização e o reaproveitamento; reciclagem; tratamento; destinação final ambientalmente 
adequada e valorização dos resíduos sólidos.  
 
Seu objetivo é complementar a Política Estadual com informações específicas sobre cada cadeia 
produtiva de resíduo de forma a criar mecanismos de redução de geração, valorização dos resíduos e 
reinserção dos mesmos na cadeia produtiva. 
 
Os Planos de Gerenciamento deverão ser definidos previamente em conjunto com o supervisor, tendo 
como base os eventos da Série Diálogos, os diagnósticos da cadeia de resíduos e os documentos 
suporte.  

 
Observação a respeito do Plano de Gerenciamento de Resíduo Eletroeletrônico: 

Um dos Planos de Gerenciamento a ser feito é o de Resíduo Eletroeletrônico. Antes da 
construção do mesmo deverá ser realizado um projeto piloto de gestão desses resíduos na 
região metropolitana de Belo Horizonte, de modo a verificar a viabilidade econômica e 
ambiental desta atividade.  

 

Serão considerados concluídos os Planos de Gerencia mento de Resíduos validados pelo OEP. 
 

Unidade de Medida: unidade  
Fórmula de Cálculo:  número absoluto de planos elaborados 
Polaridade:  maior melhor 
Fonte de Comprovação:  Planos de Gerenciamento de Resíduo concluídos 
Peso:  3 
Índice de Cumprimento da Meta (ICM):  (resultado/meta) * 100 
Cálculo da Nota:  regra geral 
 

 

 

��������	� �
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Previsto: 1 

Realizado: 1  

 Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde para o Estado de 

Minas Gerais 

 

4.1. Número de Publicações da Revista Técnica CMRR digit al 
 
Descrição:   
Caberá à OSCIP providenciar a publicação eletrônica semestral de revista, em formato Adobe PDF, 
contendo informações e artigos técnicos ligados aos temas gestão de resíduos e sustentabilidade. 
Deverá ser publicada nos sítios eletrônicos do CMRR e dos gestores do Centro e encaminhada para o 
banco de endereços eletrônicos cadastrados no Centro. 
 
A seguir, quadro indicativo de prazos para acompanhamento da elaboração das publicações: 

 
As notas ou artigos técnicos são fundamentais para a existência da Revista Técnica CMRR digital e 
sendo assim, a Oscip deverá inserir um mínimo em cada edição. Os artigos devem estar em 
consonância com a missão do CMRR. 
 
A OSCIP deverá identificar um padrão referência que será utilizado como modelo para seleção ou 
elaboração dos artigos para publicação na Revista Técnica CMRR e formalizar parcerias para produção 
de artigos a serem publicados. Os artigos deverão apresentar linguagem simples e poderão ser 
utilizados recursos de comunicação – ilustrações, quadros, gráficos, esquemas, dentre outros.  
 
Será considerada publicação da Revista Técnica CMRR digital aquela que contiver um número mínimo 
de 5 (cinco) artigos ou notas técnicas. 
 
Unidade de Medida: unidade 
Fórmula de Cálculo:  número de publicações da revista disponibilizada e publicada na web 
Polaridade:  maior melhor 
Fonte de Comprovação:  revista elaborada, editada e publicada on-line em site CMRR. 
Peso:  2 
Índice de Cumprimento da Meta (ICM):  (resultado/meta) * 100 
Cálculo da Nota:  regra geral 
 

 
Previsto: 1 

Realizado: 1  

Etapas de cumprimento das publicações Prazo para acompanhamento 
de cada etapa 

Reunião para definição do briefing da revista 
com o supervisor 

30 dias corridos a partir do inicio do trimestre 
anterior a meta de publicação da revista 
(jul/2010 para 1ª edição) 

Aprovação da versão final (com correções do 
texto, diagramação e ilustrações finais) 
concluída entre Oscip e supervisor. 

90 dias corridos a contar da definição do 
briefing 

Publicação em Site CMRR e divulgação para 
banco de e-mails CMRR 

30 dias corridos a contar da aprovação da 
versão final 

������� �	� �

��������	� �
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4.2. Número de registros no Banco de Informações Té cnicas Virtuais 
 
Descrição:   
Atualmente as informações disponíveis sobre qualquer tema são preferencialmente consultadas na 
web, através de sites de buscas e pesquisas. Se por um lado as informações estão mais acessíveis por 
outro há um número infindável de respostas, em sua maioria de credibilidade duvidosa. O mesmo 
ocorre com buscas de informações sobre resíduos, especialmente sobre sua correta gestão.  
 
Por outro lado, essa grande massa de informações dificulta o acesso e a utilização e a geração de 
negócios com resíduos que geralmente acabam não sendo divulgadas para o público. 
 
Para que o CMRR se torne um referencial em informações sobre resíduos deve, através de ambiente 
aberto como a internet, propiciar informações verídicas sobre o assunto, contemplando a não geração, 
diminuição de geração, reutilização, reciclagem, recuperação de energia e disposição correta, sempre 
considerando a sua valorização econômica. Consultas à literatura existente, bem como áreas de 
divulgação de casos existentes ou resultados dos estudos para disseminação da informação, 
provocarão uma maior interação entre público em geral, pesquisadores, consultores, empresários, 
instituições governamentais e privadas e o CMRR.  
 
Caberá à OSCIP, além de desenvolver o banco de informações descrito na ação “Estruturar Banco de 
Informações Técnicas Virtuais”, alimentá-lo com links de sítios da internet, arquivos, notícias, palestras, 
artigos, fotos, vídeos, etc, de produção própria ou de terceiros (desde que haja autorização para 
divulgação). Cada um desses itens será considerado como um registro, após a validação do técnico 
responsável da área. 
 
Unidade de Medida: unidade 
Fórmula de Cálculo:  número acumulado de registros cadastrados na ferramenta on-line 
Polaridade:  maior melhor 
Fonte de Comprovação:  relatório de registros, banco de informações técnicas virtuais 
Peso:  2 
Índice de Cumprimento da Meta (ICM):  (resultado/meta) * 100 
Cálculo da Nota:  regra geral 
 

 
Previsto: 360 

Realizado: 360 

 

 

·  Os demais indicadores não tem inciência neste perío do avaliatório 

 

 

��������	� �
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3 – COMPARATIVO ENTRE AS AÇÕES PREVISTAS E REALIZAD AS 

 

QUADRO 2 – COMPARATIVO ENTRE AS AÇÕES PREVISTAS E REALIZADAS – 1º 

TRIMESTRE 

 

Duração 

Área Temática  Ação Peso 
Início  Término  

Reunião 
em que 
a ação 
será 

avaliada  

1 Estruturação 
e Gestão 1.1 Desenvolver Plano Diretor do Centro 

Mineiro de Referência em Resíduos 3 out/10 mar/11 3ª 

2 Gestão de 
Resíduos 2.1 

Realizar encontro para exposição dos 
Planos de Gerenciamento de resíduos 
elaborados 

1 jul/11 set/11 6ª 

3.1 Estruturar Banco de Informações 
Técnicas Virtuais 2 jun/10 set/10 1º 

3.2 Desenvolver Projeto Conceitual de 
Construção Sustentável 2 jan/11 jun/11 4ª 

3.3 Desenvolver Projeto Executivo de 
Construção Sustentável 2 jul/11 dez/11 6ª 

3 Pesquisas e 
Inovações 

3.4 Publicar Edital do 1º Prêmio de Pesquisa 
e Projetos de Resíduos 2 abr/11 jun/11 4ª 

4.1 Estruturar Loja dentro do espaço físico 
do CMRR 2 jan/11 mar/11 3ª 

4.2 Construir e formatar videos com cada 
tipo de oficina 1 abr/11 jun/11 4ª 4 Difusão e 

eventos 

4.3 
Realizar estudo de viabilidade de criação 
de oficinas para serem ministradas via 
web 

1 abr/11 jun/11 4ª 

5.1 Estruturar a capacitação e a assistência 
técnica para organizações de catadores 3 abr/11 jun/11 4ª 

5 Mobilização  
5.2 Implantação da Central de Negócios com 

Recicláveis 3 abr/11 jun/11 4ª 

6.1 Otimizar o Inventário de Resíduos 
Sólidos Urbanos 3 abr/11 jun/11 4ª 

6.2 Disponibilizar inventário para consulta no 
hall do CMRR 2 abr/11 nov/11 6ª 

6 Apoio a 
Municípios 

6.3 

Atualizar dados no Inventário de 
Resíduos Sólidos Urbanos de Minas 
Gerais de municípios que fazem coleta 
seletiva 

3 Out/10 Dez/11 6ª 

 
·  As ações não têm inciência neste período avaliatóri o 
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4 –  QUADRO COMPARATIVO ENTRE DE RECEITAS E DESPESA S PREVISTAS E REALIZADAS 

                                 MÊS/ PREVISTO (R$) 
 
CATEGORIA 
CONTÁBIL  MÊS 1 MÊS 2 MÊS 3 TOTAL out/2010  nov/2010  dez/2010 TOTAL 

1.RECEITAS 208.171,53 49.771,53 64.771,53 322.714,59 93.087,99 4.079,09 33.577,47 130.744,55 

1.1. Termo de Parceria 0,00 0,00 0,00 0,00 0,0 0,00 0,00 0,00 
1.2. Outras 208.171,53 49.771,53 64.771,53 322.714,59 2.472,93 4.079,09 33.577,47 40.129,49 

2.DESPESAS  208.171,53 49.771,53 64.771,53 322.714,59 30.584,47 25.649,80 37.250,51 93.484,78 

2.1.Despesas de pessoal 
43.011,53 43.011,53 43.011,53 129.034,59 18.444,67 23.598,53 28.916,44 70.959,64 

2.1.1 – Salários 23.155,52 23.155,52 23.155,52 69.466,56 10.884,00 15.389,83 18.162,87 44.436,70 
2.1.2 – Estagiários 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
2.1.3 – Autônomos 1.000,00 1.000,00 1.000,00 3.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

2.1.4 – Encargos 16.196,01 16.196,01 16.196,01 48.588,03 7.192,67 7.472,70 10.753,57 25.418,94 

2.1.5 - Benefícios 2.660,00 2.660,00 2.660,00 7.980,00 368,00 736,00 0,00 1.104,00 
2.2 – Serviços de Terceiros  6.000,00 6.000,00 21.000,00 33.000,00 8.964,43 121,50 7.601,85 16.687,78 

2.3 - Despesas Gerais 
400,00 400,00 400,00 1.200,00 0,00 30,00 0,00 30,00 

2.4 - Despesas Operacionais 158.760,00 360,00 360,00 159.480,00 3.175,37 1.899,77 732,22 5.807,36 
2.5 – Bens 
Permanentes/Investimentos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00  

REALIZADO (R$) 
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5 – CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Além das atividades caracterizadas pelos indicadores, participamos também da Semana 
Mineira de Redução de Resíduos 
 
Participação na Gestão Administrativa/ financeira e no desenvolvimento de ações 
específicas para a semana. 
 
Cozinha Experimental : 
 
Dia 20/11 
A Cozinha ofereceu no espaço de convivência  do CMRR a degustação de duas 
preparações, o bolo de casca de banana e a torda de legumes, que levaram como 
ingrediente principal, parte dos alimentos que geralmente são jogados fora, como casca, 
talos e folhas. Foi realizado também a demonstração de uma composteira caseira feita 
com garras pet e a distribuição de amostras de sabão caseiro feito com óleo de cozinha 
usado.  
 
21 a 26 de novembro 
 
A Cozinha ofereceu no espaço de convivência  do CMRR, a degustação de doces 
preparados a partir de cascas como: brigadeiro de banana, doce de batata doce, doce de 
casca de abóbora.   
  
25 de novembro 
 
Foi oferecida uma oficina sobre aproveitamento integral de alimentos que trabalhaou 
maneiras simples de utilizar as cascas, sementes, talos e folhas em receitas saborosas e 
nutritivas, para alunos entre 15 e 17 anos. 
 
26 de novembro 
 
Fechamos a semana com a degustação do salpicão feito com casca de melancia e frutas 
secas, no jantar realizado no Reciclo 2.  
 
Pesquisas e Inovação 
 
Evento Sinduscon-MG 
Data: 19 de novembro  
Palestrante: Coordenador do Núcleo de Pesquisa e Informações Josá Alexandre 
Dell´isola. 
 
Evento Semana Mineira de Redução de Resíduos 
Local: Sinduscon – MG 
Palestrante: Coordenador do Núcleo de Pesquisa e Informações Josá Alexandre 
Dell´isola. 
Data: 25/11/2010 
 
Seminário CMRR 
Tema: Incentivo Para Agregar Valor aos Recicláveis da Construção 
Data: 27 de outubro 
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3 RPCs 

Consecução de parceria com a empresa Romic para realização de campanha de 
recebimento de resíduos eletroeletrônicos de pessoas físicas de Belo Horizonte, ao longo 
da Semana Mineira de Redução de Resíduos, de 20 a 28 de novembro de 2010. A 
empresa disponibilizou um container para armazenar os resíduos no pátio do CMRR ao 
longo da semana e se comprometeu a dar destinação ambientalmente adequada aos 
resíduos. Foram recebidos e destinados aproximadamente 2,5 toneladas de resíduos 
eletroeletrônicos; 

Realização de parceria com artista plástico da região do CMRR para realizar duas 
instalações com resíduos eletroeletrônicos na Semana Mineira de Redução de Resíduos, 
com o objetivo de chamar a atenção das pessoas para a questão e provocar reflexão. 
Uma das instalações foi realizada na abertura da Semana, na praça da Estação, em Belo 
Horizonte, e a outro foi montada no hall do CMRR exposta ao longo de toda a Semana. 

 
 
Programa na Rádio  
 
"Planeta Limpo - O Melhor Resíduo é o Que Não é Gerado...". 
 O programa vai ao ar na rádio Montanhesa 1500 AM duas vezes por semana, quartas e 
sábados,com 30 minutos de duração. O objetivo é promover as ações do CMRR sempre 
apresentando temas sobre a melhor gestão dos resíduos. 
 
Localidades Cobertas Rádio Líder FM 97,9 - Viçosa – MG 
 
Dados IBGE - População estimada em 01.07.2005 
 
  
Cidade Nº de Habitantes 
 
Amparo do Serra: 5.004 
Araponga: 7.942 
Cajuri: 4.484 
Canaã: 4.399 
Coimbra: 7.178 
Divinésia: 3.300 
Ervália: 17.937 
Guaraciaba: 10.087 
Jequeri: 12.738 
Mariana: 52.054 
Paula Cândido: 9.502 
Pedra do Anta: 3.778 
Piranga: 17.435 
Porto Firme: 9.496 
Ponte Nova: 57.033 
Ouro Preto: 68.635 
São Geraldo: 7.626 
São Miguel: 6.845 
Senador Firmino: 6.822 
Teixeiras: 11.854 
Viçosa: 73.121 + 20.000 (População Flutuante) = 93.121 
Visconde do Rio Branco: 35.196 
População Total: 452.466 
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Obs: Por ser Viçosa uma cidade Universitária, ela possui uma população flutuante em 
torno de 20.000, além dos 73.121 habitantes. São alunos de 1o e 2o graus, Graduação, 
Pós Graduação (mestrado), Doutorados e Pós Doutorado. Além desses cursos a 
Universidade Federal de Viçosa e as Universidades Particulares oferecem durante o ano 
vários Cursos, Congressos e Seminários. 
 
Ações ABCDE em Viçosa 

 

Durante a semana do dia 21 de novembro de 2010 várias instituições, empresas e iniciativas 

populares participaram da I Semana Mineira de Redução de Resíduos (SMRR) em Viçosa-MG, 

numa iniciativa da Fundação Estadual do Meio Ambiente (FEAM) e do Centro Mineiro de 

Referência em Resíduos (CMRR), sob a coordenação do Ambiente Brasil.  

 

O evento foi um sucesso, pois ao todo foram 20 parceiros que refletiram sobre a redução de 

resíduos, fora os 92 visitantes do evento no sábado. 

  

No sábado, dia 27 de novembro, aconteceram apresentações orais e na forma de banners das 

ações e projetos socioambientais participantes da SMRR, visando informar a população viçosense 

sobre os avanços sobre o assunto. Também foi realizada atividade com as crianças que fizeram 

brinquedos de sucata, informações sobre a diferença entre resíduos recicláveis e não-recicláveis, 

além das orientações para a economia de consumo de energia elétrica por meio da maquete do 

AmbientAÇÃO. 

 

- Ações de sensibilização integradas. 

- Ações de redução da produção de resíduos centradas nas diferentes etapas do ciclo de vida de 

um produto, desde a sua produção ao consumo e reutilização. 

 

Objetivo: 

 Conscientizar as entidades públicas e privadas, e a população em geral, para a 

problemática dos resíduos e as suas implicações. 

 

Atores envolvidos:  redes associativas; escolas; universidades; administrações; empresas. 

 

PARCEIROS: 

 

1. Editora e Livraria UFV 

(3899-3139 ou 3899-2220)  

- Responsável: Carla 

- Ação: pontos de coleta de pilha e lâmpada na Livraria UFV; momento de reflexão com os 

funcionários (Papo Ecológico). 
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- Sábado: exposição do Projeto ECOnsciência da Editora UFV. 

 

2 . Escola de Estudos Superiores de Viçosa (ESUV) 

(anaclaudia@redeambiente.org.br  ou 3892-5005) 

- Responsável: prof. Ana Cláudia 

- Ação: conscientização ambiental para os alunos do curso de Direito, Serviço Social e Ciências 

Contábeis. Os alunos montaram stands, painéis, coletores de pilhas, eletroeletrônicos, 

recolhimento de roupas usadas e materiais recicláveis para serem doadas para a associação de 

catadores de Viçosa.  

- Sábado: exposição do trabalho que foi desenvolvido durante toda a semana. 

 

3. Departamento de Economia Doméstica (UFV) 

(maripomp@yahoo.com.br  ou 3899-1637) 

- Responsável: prof. Mariana. 

- Ação: coletor para papel, pilha, materiais recicláveis em geral; momentos de reflexão por meio 

de exposição fotográfica do dia a dia dos catadores da usina de triagem de Viçosa.   

- Sábado: exposição fotográfica. 

 

4. Departamento de Educação Infantil (UFV) 

(tonia_mol@ufv.br  ou 8662- 0004) 

- Responsável: prof. Tônia. 

- Ação: foi realizado um momento de sensiblização com as pessoas que passavam em frente aos 

Laboratórios de Desenvolvimento Humano (LDH) e Infantil (LDI), bem como com os funcionários e 

estudantes que frequentam o local. Também foram recolhidos, durante toda semana, materiais 

que fossem reutilizados para confecção de brinquedos. 

- Sábado: oficina com sucata para as crianças. 

 

5. Departamento de Veterinária (UFV) ( rolf@ufv.br  ou laercio@ufv.br ) 

- Responsável: prof. Rolfs e prof Laércio. 

- Ação: palestra aos estudantes de Veterinária sobre redução de resíduos. 

 

6. Escola Técnica de Viçosa (ETEV) 

(leovazdemelo@yahoo.com.br ou 3891-0404) 

- Responsável: profº Leonardo  

- Ação: Apresentação de filmes; documentário sobre o assunto; oficina de sabão líquido a partir de 

óleo de cozinha; além de momentos de reflexão e sensibilizarão dos estudantes.  

 

7. Salão Carisma 

- Responsável: Patrícia 
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- Ação: reflexão e coleta de embalagens de produtos de beleza. 

 

8. Projeto InterAÇÃO (3899-1559 – projetointeracao@ufv.br ; vlmuniz@ufv.br ; 

nadiads@ufv.br  – Taís 8833-9679) 

- Responsável: prof. Nádia Dutra de Souza 

- Ação: Cine Usina: apresentação de filmes e documentários sobre a problemática da produção 

de resíduos. Atividade voltada aos trabalhadores da ACAMARE. Exposição de Fotos: exibição de 

imagens sobre o trabalho do Projeto Interação demonstrando a destinação do lixo que sai da 

casa no aterro sanitário e a triagem deste material. Feira Interação: apresentação do projeto 

Interação no barzinho do DCE por meio de banners, folders visando à sensibilização da 

comunidade universitária sobre a importância da coleta seletiva. 

- Sábado: exposição e apresentação do projeto. 

 

 

9. Supermercado Escola (8673-0490 – rbressan@funarbe.org.br ). 

- Responsável: Renata Bressan 

- Ação: Manhã de Reflexão com os funcionários e desconto aos clientes que recusaram o uso de 

sacola plástica. 

- Sábado: apresentação e exposição do Projeto Super Ecológico. 

 

10. Projeto Mão Amiga – Plantando um Mundo Melhor ( oliveira.pauloroberto@yahoo.com.br  

ou 9993-0717) 

- Responsável: Antônio Elias e Paulo 

- Ação: bolsa para os clientes do supermercado da comunidade de São José do Triunfo (Fundão); 

coleta de resíduos; atividade lúdica com sucata. 

- Sábado: apresentação do Projeto. 

 

11. Prefeitura Municipal de Viçosa (3891-3714) 

- Responsáveis: Leonardo, Chiquinho e Poliene. 

- Ação: momento de reflexão – dois horários (manhã e tarde): foi apresentado o vídeo História das 

Coisas e depois os participantes debateram a problemática.  

- Sábado: exposição das ações do AmbientAÇÃO na Prefeitura. 

 

12. OSCIP Ambiente Brasil Centro de Estudos (3892-5 005) 

- Responsáveis: Tamara e Michelle 

- Ação: momento de reflexão – apresentou-se uma palestra para funcionários e estagiários, em 

seguida passou-se o filme Histórias das Coisas, e por fim, houve um debate em que todos 

puderam discutir sobre a problemática abordada.  
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- Sábado: Manhã de Reflexão – apresentação e debate das ações viçosenses que visam à 

redução dos resíduos. 

 

13. Câmara de Vereadores de Viçosa (3891- 3003) 

- Responsáveis: Clarice e Adilson 

- Sábado: momento de reflexão – dois horários (manhã e tarde): foi apresentado o vídeo História 

das Coisas. 

 

14. Projovem Urbano (3892- 4859 ou dricrff@yahoo.co m.br) 

- Responsáveis: prof. Adriana de Castro Rodrigues 

- Ação: Os estudantes do Programa juntamente com seus professores passaram nas casas do 

bairro Bom Jesus sensibilizando os moradores quanto à questão da redução de resíduos e 

recolhendo materiais recicláveis. Os mesmos foram reutilizados para confecção de brinquedos 

pedagógicos, bem como encaminhados para Associação de Catadores de Viçosa. 

- Sábado: apresentação do trabalho realizado durante a semana.  

 

15- Arte Livros (3891- 5962) 

- Responsáveis: Claudinei 

- Ação: apresentação do documentário sobre Associação de Catadores e o vídeo História das 

Coisas no dia 23/11. 

 

16- Palestra na Escola ESEDRAT  

- Ação: Palestra consumo consciente e redução de resíduos. 

 

17- Palestra na Escola Estadual Effie Rolfs  

- Ação: Palestra consumo consciente e redução de resíduos. 

 

18- Palestra no Colégio Equipe  

- Ação: Palestra consumo consciente e redução de resíduos. 

 

19- Palestra no Colégio Coeducar ( 3891- 5266) 

- Ação: Palestra consumo consciente e redução de resíduos. 

 
20 – Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE) (3892 -6000) 
 
- Responsável: prof. Marcos Magalhães. 
- Sábado: apresentação da realidade viçosense quanto à coleta seletiva e destinação do lixo. 
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   Ações Escola Superior Universidade de Viçosa 
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  Entrevista TV Viçosa 
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  Exposição de Fotos Dpto de Economia Doméstica - Viçosa 
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     Palestra Escola Estadual Dr. Raimundo Alves Torres - ESEDRAT 
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Parceria formalizada para divulgação de cursos e ev entos   

Objetivando incrementar a divulgação não só dos cursos mas também de outros 

programas estabelecemos parceria com o grupo Anima de Educação. O grupo é 

composto por três instituições de ensino superiores. São elas: O Centro Universitário 

UNA, em Belo Horizonte (MG); O Centro Universitário Uni-BH, também em Belo Horizonte 

(MG); e o Centro Universitário Monte Serrat – Unimonte, em Santos (SP).    

Trata-se de um universo de aproximadamente 30 mil alunos, nossa pretensão é de além 

de divulgar as atividades do CMRR, articular a realização de eventos “Série Diálogos” nas 

instalações das instituições, absorção de alunos como estagiários, nossa participação em 

eventos, e fomento ao programa Portas Abertas. 

Formalizamos com a ABES MG ( Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e 

Ambiental – Seção Minas Gerais) e com o  Sinduscon – MG ( Sindicato da Indústria da 

Construção Civil no Estado de Minas Gerais – Sinduscon – MG) um Termo de Parceria 

Técnica Operacional que tem como objeto “a organização e execução de capacitações 

dentro das temáticas Gestão de Resíduos e Sustentabilidade da Escola de Gestão de 

Resíduos do Centro Mineiro de Referência em Resíduos – CMRR com a finalidade de  

atuar na qualificação permanente de estudantes e profissionais das áreas públicas e 

privadas, com repasse de fundamentos técnicos de maneira que o participante incorpore 

as dimensões ambiental, social e econômica às várias etapas do processo de 

sustentabilidade e de gerenciamento de resíduos, em especial dos Resíduos de 

Construções e Demolições, através de cursos de curta duração, de qualificação, à 

distância e/ou extensão.”  
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6 – Comprovantes de Regularidade Trabalhista, Previdenciária e Fiscal 
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7- DECLARAÇÕES DO DIRIGENTE DA OSCIP E DO SUPERVISO R DO TERMO DE 
PARCERIA 
 
Declaro, para todos os fins, que são verídicas todas as informações contidas no Relatório 
de Prestação de Contas do Termo de Parceria firmado entre a Fundação Estadual do 
Meio Ambiente – FEAM e a OSCIP Ambiente Brasil Centro de Estudos - ABCDE. 
 
 

Belo Horizonte,          de                            2011. 
 
 
 
 

__________________________________ 
José Rubens Ferreira Fontes 

Secretário Executivo da OSCIP Ambiente Brasil Centro de Estudos 
 
 

 
 
Declaro ter supervisionado as ações realizadas pela OSCIP neste período avaliatório e, 
diante das informações assim obtidas, ratifico e atesto a fidedignidade das informações 
nele contidas.  

 
Belo Horizonte,              de                             de 2011. 

 
 
 
 
 

__________________________________ 
Denise Marília Bruschi 

Supervisora do Termo de Parceria 
Representante da Fundação Estadual do Meio Ambiente 


